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A cultura do milho no Estado do Piauí ocupa uma extensa área estando distribuída em 
sistemas de produção de pequenos, médios e grandes produtores rurais, tornando-se uma das 
atividades de importância econômica para o Estado.  As cultivares tradicionais predominam 
no Estado e, a substituição desses materiais por outros de melhor adaptação e dotados de 
características agronômicas superiores poderá melhorar substancialmente a produtividade 
desse produto. Esse trabalho tem como objetivo avaliar a adaptabilidade e a estabilidade de 
produção de 21 cultivares de milho quando submetidas a diferentes condições ambientais no 
Estado do Piauí para fins de recomendação.  Usou-se o delineamento experimental em blocos 
ao acaso, com três repetições dos 21 tratamentos.  Os ensaios foram realizados no ano 
agrícola de 1999, em 7 localidades do Estado do Piauí.  Detectada a presença da interação 
cultivares x ambientes na análise de variância conjunta, procurou-se amenizar o seu efeito 
recomendando-se de cultivares de melhor estabilidade de produção.  A importância dessa 
interação no Nordeste brasileiro tem sido detectada em diversos trabalhos realizados na 
região (Cardoso et al. 1997, Carvalho et al. 1998, 1999a e 1999b).  As estimativas dos 
parâmetros de adaptabilidade e estabilidade foram feitas usando-se a metodologia de Cruz et 
al. (1989).  Considerou-se como cultivares melhores adaptados aquelas com maiores 
produtividades de grãos (Mariotti et al. 1976).  As estimativas dos parâmetros de 
adaptabilidade e estabilidade constam na Tabela 1.  A produtividade média de grãos foi de 
4.310 kg/ha, evidenciando bom desempenho das cultivares avaliadas.  Entre as cultivares de 
melhor adaptação as BR 5039 e BR 106 foram menos exigentes nos ambientes desfavoráveis 
(b1<1), justificando suas recomendações para estas condições ambientes, destacando-se a 
variedade BR 106, por responder favoravelmente à melhoria ambiental (b1+b2>1).  Não foi 
encontrado qualquer material para exploração nos ambientes favoráveis (b0 alto, b1>1 e b1+b2

>1).  As variedades que apresentaram adaptabilidade geral (b1=1) e alta estabilidade de 
produção (R2>80%), tais como, as AL 30, BR 5004, BR 5037, Sintético Dentado, BR 5028, 
BR 5033 e Crioulo Caiano tem importância fundamental para os sistemas de produção dos 
pequenos e médios produtores rurais. A utilização desses materiais trará mudanças 
substanciais para a cultura do milho no Estado do Piauí, traduzida pela melhoria na 
produtividade dos sistemas de produção dos pequenos e médios produtores rurais.

TABELA 1.  Produtividade média de grãos (kg/ha) e estimativas dos parâmetros de 
adaptabilidade e estabilidade de 21 cultivares de milho em 7 ambientes do 
Estado do Piauí no ano agrícola de 1999.  (Modelo de Cruz et al., 1989).



** e * Significativamente diferente da unidade para b1 e b1+b2 e, de zero, para b2 pelo teste "T" de Student, a 
1% e 5% de  probabilidade, respectivamente.

** Significativamente diferente de zero a 1% de probabilidade, pelo teste F.
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